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Covas, ex-líder do PMDB e agora no PSDB, cumprimentaUlysses pela defesa da soberania da Constituinte 

Ulysses, fortalecido, 
se distancia de Samey 

As divergências entre o 
deputado Ulysses Guima
rães e o presidente Sarney 
em torno da Constituinte, 
aliadas à demissão do mi
nistro Renato Archer, au
mentaram o fosso entre o 
PMDB e o Governo, que 
agora tendem a uma ruptu
ra formal ou, no mínimo, a 
um gradativo distancia
mento. Ao mesmo tempo, 
fortaleceram a posição de 
Ulysses dentro do partido, 
especialmente junto à cha
mada ala progressista. 

Este raciocínio foi desen
volvido ontem pelos sena

dores Ronan Tito e José Fo
gaça e pelo deputado Nel
son Jobim, logo após o dis
curso pronunciado pelo 
presidente do PMDB du
rante a sessão da Consti
tuinte. Na opinião dos três, 
Ulysses foi a peça funda
mental na afirmação da so
berania da Assembleia 
diante dos ataques do Go
verno. 

UNIDADE 
Para o líder peemedebis-

ta no Senado, Ronan Tito, a 
postura altiva adotada por 
Ulysses contribuiu para a 

unidade do partido, até en
tão dividido entre o apoio e 
a crítica ao Governo. A ten
dência agora, a seu ver, é 
um distanciamento gra
dual entre a bancada e o 
Palácio do Planalto, espe
cialmente se for confirma
do o pedido de demissão 
dos ministros ligados a 
Ulysses. 

Integrante da facção pro
gressista do PMDB, o sena
dor José Fogaça acha que a 
atitude do presidente da 
Constituinte foi compatível 
com toda a tradição do par
tido, ultimamente desvir

tuado pela açâo dos conser
vadores. "Quem sai ga
nhando é a ala histórica e o 
esforço pelo resgate de nos
sas bandeiras", acrescen
tou. 

Já o deputado Hélio Du
que, um dos líderes do mo
vimento autêntico, mani
festava ontem a convicção 
de que o deputado Ulysses 
Guimarães terminará se 
engajando ao esforço pela 
recuperação do PMDB. Ele 
convidou o presidente a en
trar na chapa dos progres
sistas à convenção nacio
nal do próximo mês. 

PMDB parte para o rompimento 
TARCÍSIO HOLANDA 

Repórter Especial 

"Agora, é preciso apar
tar os bois", dizia o deputa
do ga'ucho Nelson Jobim, 
líder do PMDB na Consti
tuinte, no que foi interpre
tado como uma sugestão a 
Ulysses para que levasse o 
partido ao rompimento 
com o Governo de Sarney, 
na reunião que o presidente 
da Constituinte promoveu, 
terça-feira à noite, em sua 
residência oficial do Lago. 

Calado, Ulysses. que não 
parece inclinado a levar 
tão longe seus intentos, ou
viu um dos presentes, o de
putado Cid Carvalho, ad
vertir que o presidente do 
PMDB e da Constituinte 
não pode tomar decisão de 
tanta profundidade sem 
contar com o apoio da 
maioria esmagadora dos 
governadores do partido, 
ainda enlaçados ao Palácio 
do Planalto por uma varia
da gama de interesses. 

Ulysses — que reuniu em 
sua casa, anteontem à noi
te, os ministros Renato Ar
cher, Celso Furtado e Luiz 
Henrique, além dos líderes 
Nelson Jobim e Ibsen Pi
nheiro e o deputado Cid 
Carvalho — sabe que o con
fronto o leva a uma posição 
dura que une o partido, 
mas coloca o processo de 
transição democrática em 
difícil situação. 

Atrás do pronunciamento 
de Sarney estão os minis
tros militares — era só o 
que se ouvia no plenário da 
Constituinte. "Você acha 
que os três ministros mili
tares vão se reunir com o 
Presidente da República 
numa noite de domingo pa
ra uma análise da situação 
sem que haja crise? " — in

dagava o senador Álvaro 
Pacheco (PFL-PI), um dos 
políticos mais ligados a 
Sarney, acrescentando que 
o impasse está gerado, 
existe uma crise militar de 
consequências ainda im
previsíveis. 

Aparentemente, de modo 
imediato, o confronto não 
favorece a negociação e o 
entendimento. Até porque 
a maioria dos constituintes 
votou, ontem, o texto em 
bloco da nova Constituição 
sob efeito da forte emoção 
provocada pelo discurso 
bem escrito do presidente 
da Assembiéia Nacional. 
Mas, a médio prazo, 
acredita-se que o conflito 
possa ter efeito criativo so
bre o espirito da maioria. 

Até porque, por mais du-
rq que o Presidente da Re
pública tenha sido, seu pro
nunciamento impressionou 
a opinião pública segundo 
depoimentos insuspeitos, 
inclusive de parlamentares 
de esquerda. O próprio 
Ulysses não fechou a porta 
a um entendimento, em seu 
discurso, admitindo, ao 
contrário, que novas nego
ciações resultem na elimi
nação de erros e desacertos 
cometidos na votação do 
primeiro turno. 

Resta saber se o habilido
so político paulista conse
guirá conter os ânimos 
exaltados dentro de seu 
partido, em favor de um 
imediato rompimento com 
o Governo, cujo sinal foi 
dado pelo pedido de demis
são do ministro da Previ
dência, Renato Archer, a 
que se seguiriam iguais pe
didos de afastamento dos 
ministros Luiz Henrique e 
Celso Furtado. 

Celso Furtado, aliás, fez 
uma análise preocupante 

da situação económica do 
País, sustentando que a 
po l í t i ca econômico-
financeira levou-nos a um 
beco sem saída. "Está nos 
levando a uma situação de 
descalabro", dizia o minis
tro da Cultura, cujo forte é 
justamente a análise eco
nómica. Mas Ulysses não 
estará disposto a afastar o 
PMDB do Planalto e assim 
jogar o governo Sarney nos 
braços dos militares. 

— Ele está numa situa
ção muito difícil — reco
nhecia um dos seus ínti
mos. 

E forçoso reconhecer que 
os que defendem o afasta
mento do PMDB com o Go
verno ganharam pontos 
nas últimas horas. Mas 
Ulysses é um pessedista. 
para quem é uma constan
te o lema "morde e asso
pra". Não lhe agradam sal-
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Nelson Jobim 

tos no escuro. Ele continua 
convencido de que o PMDB 
ainda tem papel importan
te a cumprir no processo de 
transição. 

O presidente do PMDB 
está sofrendo pressões de 
todos os lados. E se com
porta como equilibrista 
empenhado em não permi
tir nova ruptura capaz de 
abalar definitivamente o 
PMDB, comprometendo a 
sua sobrevivência de modo 
a influir nas eleições muni
cipais deste ano e na elei
ção presidencial de 1989. 

Ele sabe que começou a 
pisar em terreno minado, a 
partir do momento em que 
empresários e militares se 
unem em torno do pronun
ciamento de Sarney. For
rado pela autoridade que 
lhe dá a decisão de respon
der ao Presidente da Repú
blica em defesa da institui
ção que preside — na ver
dade em defesa da corpora
ção política que lá está re
presentada — Ulysses po
derá se empenhar em favor 
de entendimento:; que con
duzam a modificações dos 
pontos mais controvertidos 
do novo texto constitucio
nal. 

As dificuldades internas 
no PMDB se tornaram 
mais fáceis de superar ago
ra. Mais difíceis são os obs
táculos e riscos no caminho 
do processo de transição. E 
Ulysses sabe disso como 
político experiente e vivido I 
que é. sua atitude, ele ven-1 
ceu a crise interna do j 
PMDB, mas favoreceu a) 
criação de um impasse. E 
preciso aguardar os próxi
mos passos, que terão de 
ser dados pelo Palácio do 
Planalto e seus diferentes 
aliados. 
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